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Sinais de perda de 
eficácia no tratamento
Em caso de infecção pela ômicron, a dose de anticorpos monoclonais precisa ser até 100 vezes superior à usada contra 
cepas antigas do Sars-CoV-2, indica estudo do Japão. O ajuste não ocorre em testes laboratoriais com as pílulas anticovid

P
ílulas anticovid e anticorpos 
monoclonais são os medi-
camentos criados, e usados, 
para tratar especificamen-

te a infecção pelo Sars-CoV-2. No 
entanto, apenas o primeiro parece 
não perder a eficácia contra a nova 
cepa do coronavírus, a ômicron. No 
caso dos anticorpos, é preciso am-
pliar a dose em até 100 vezes para 
obter o resultado esperado. As des-
cobertas foram feitas por cientistas 
do Japão por meio de testes labo-
ratoriais. Segundo os autores, se o 
efeito for constatado em novos en-
saios, poderá ajudar na escolha de 
melhores tratamentos e no desen-
volvimento de novas terapias. Os 
dados foram apresentados na últi-
ma edição da revista especializada 
New England Journal of Medicine.

Todos os tratamentos disponíveis 
para tratar a covid-19 foram feitos 
com base nas cepas do Sars-CoV-2 
existentes antes do surgimento da va-
riante ômicron, que apresenta uma 
série de mutações distintas das an-
teriores. Diante do avanço da ômi-
cron pelos países, os pesquisadores 
resolveram avaliar a possibilidade 
de esses fármacos terem a eficácia 
comprometida. Em experimentos 
de laboratório usando células de 
primatas não humanos, a equipe tes-
tou a ação das drogas contra a cepa 
original do vírus covid-19 e as varian-
tes alfa, delta e ômicron. 

Constatou-se que a pílula mol-
nupiravir, criada pela empresa 
Merck, e o medicamento intrave-
noso remdesivir foram tão eficazes 
contra a variante ômicron quan-
to contra as cepas anteriores. Em 
vez de testar a pílula Paxlovid, da 
empresa Pfizer, projetada para 
ser tomada por via oral, os pes-
quisadores avaliaram um medi-
camento com o mesmo mecanis-
mo de ação, pertencente à mes-
ma empresa, e descobriram que 
a droga também manteve a eficá-
cia contra a ômicron. 

Por outro lado, todos os quatro 
tratamentos de anticorpos avalia-
dos foram menos eficazes contra a 
ômicron. Entre o grupo, duas das 
drogas, os anticorpos das empre-
sas Lilly e Regeneron, não neutra-
lizaram a cepa com as dosagens 
usuais. Já o sotrovimab, da empre-
sa GlaxoSmithKline, e o Evusheld, 
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Um objeto espacial diferente de 
tudo que os astrônomos conhecem 
foi identificado por cientistas que 
estavam na Austrália. Visto duran-
te um mapeamento de ondas de 
rádio, o novo elemento se mantém 
luminoso por mais tempo do que 
estrelas, além de liberar uma ex-
plosão gigante de energia três ve-
zes por hora. Detalhes sobre essa 
novidade astronômica foram apre-
sentados na última edição da revis-
ta especializada Nature.

Tyrone O’Doherty, estudante da 
Universidade Curtin, na Alemanha, 
usava o telescópio Murchison Wide-
field Array (MWA), instalado no Ob-
servatório de Radioastronomia Mur-
chison, na Austrália Ocidental, quan-
do se deparou com algo estranho. “É 
empolgante que o elemento que en-
contrei no ano passado tenha se tor-
nado um objeto tão peculiar. O am-
plo campo de visão e a extrema sen-
sibilidade do MWA são perfeitos pa-
ra pesquisar todo o céu e detectar o 
inesperado”, relata, em comunicado.

Durante as análises iniciais, o 

estudante e colegas acreditavam 
se tratar de um corpo celeste que 
acendia e apagava com frequência 
no céu. Objetos com essa caracte-
rística não são novos para os astrô-
nomos, que os chamam de transi-
tórios. Mas o grande diferencial do 
elemento percebido por O’Doherty 
foi o fato de ele se manter ilumina-
do por até um minuto, um tempo 
considerado longo. O brilho inten-
so e o tamanho reduzido, sendo 
menor que o Sol, também chama-
ram a atenção da equipe.

Aos poucos, descobriu-se que 
o objeto emitia ondas de rádio al-
tamente polarizadas, sugerindo a 
existência de um campo magné-
tico extremamente forte ao redor 
dele. “Esse elemento estava apare-
cendo e desaparecendo frequen-
temente durante nossas obser-
vações, o que nos fez identificar 
mais a fundo essas suas nuan-
ces e mapear essas características 
tão únicas”, explica Natasha Hur-
ley-Walker, pesquisadora do Cen-
tro Internacional de Pesquisa em 

Um objeto misterioso no quintal da Terra
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Não há nada conhecido no céu que faça isso.  
E está realmente muito perto de nós (…)  
Está em nosso quintal galáctico”

Hurley-Walker, pesquisadora da Universidade 

Curtin, na Austrália, e líder do estudo

Previsão teórica

Segundo a pesquisadora, as 
observações iniciais revelam que 
o objeto pode corresponder a um 
elemento já cogitado por espe-
cialistas da área, o magnetar de 
período ultralongo, mas, até en-
tão, nunca observado. “Seria um 
tipo de estrela de nêutrons gi-
rando lentamente que prevemos 
existir teoricamente”, detalha. 
“De alguma forma, ele está con-
vertendo energia magnética em 
ondas de rádio de forma muito 

mais eficaz do que qualquer ou-
tra coisa que vimos antes.”

Os investigadores pretendem 
continuar monitorando o objeto e 
não descartam a possibilidade de 
existência de outros elementos seme-
lhantes no espaço. “Mais detecções 
dirão aos astrônomos se esse foi um 
evento único raro ou uma vasta nova 
população que nunca havíamos no-
tado antes”, diz Hurley-Walker. “Por 
sorte, existem uma série de telescó-
pios extremamente avançados que 
podem nos ajudar nessa busca e aju-
dar a esclarecer essa questão.”

A 4 mil anos-luz 
de distância, o 
corpo nunca antes 
identificado se 
mantém iluminado 
por longos 60 
segundos
 

Nova ômicron pode ser mais infecciosa
Um relatório divulgado pelo 

governo da Dinamarca inten-
sifica a preocupação em tor-
no de uma subvariante da ômi-
cron, a BA.2. No país, 98% dos 
casos de infectados são por es-
sa nova versão do coronavírus, 
e, ontem, o mi-
nistro da saúde, 
Magnus Heunic-
ke, disse que há 
sinais de que ela 
é mais contagiosa 
do que o subtipo 
anterior, o BA.1. O 
alerta veio um dia 
depois de a Orga-
nização Mundial 
da Saúde (OMS) 
ter defendido um 
maior monitora-
mento da linha-
gem que foi identificada, pela 
primeira vez, na Austrália.

No mesmo documento, ela-
borado pelo centro de pesqui-
sa Statens Serum Institut (SSI), 
os autores relatam que cálculos 

preliminares sugerem que a 
BA.2 pode ser 1,5 vez mais in-
fecciosa do que a BA.1. Uma 
análise anterior da mesma ins-
tituição não mostrou diferenças 
nos riscos de internação entre 
as duas linhagens. “Há também 

alguma indicação 
de que ela é mais 
contagiosa espe-
cialmente para 
os não vacinados, 
mas também po-
de infectar pessoas 
que foram imuni-
zadas em maior 
extensão”, afirmou 
a diretora técnica 
da SSI, Tyra Gro-
ve Krause, duran-
te a apresentação 
do relatório.

Casos provocados pela va-
riante BA.2 também foram re-
gistrados em outras regiões eu-
ropeias — Grã-Bretanha, Sué-
cia, Noruega e França —, mas 
com um número menor de 

infectados do que na Dinamar-
ca. Na terça-feira, o ministro da 
Saúde da França, Olivier Véran, 
também declarou que a BA.2 “é 
tão contagiosa como a ômicron, 
mas não mais perigosa”. O país 
contabiliza 60 casos de covid-19 
provocados pela cepa descen-
dente da ômicron. 

No mesmo dia, a OMS fez um 
apelo para que os países prio-
rizassem investigações sobre a 
BA.2, a fim de entender como 
ela age no sistema imunológi-
co. "Casos de covid-19 provoca-
dos pela linhagem descendente 
BA.2, que difere de BA.1 em al-
gumas das mutações, inclusi-
ve na proteína spike, estão au-
mentando em muitos países. 
Investigações sobre as carac-
terísticas da BA.2, incluindo 
propriedades de escape imu-
nológico e virulência, devem 
ser priorizadas independente-
mente (e comparativamente) à 
BA.1”, recomendou a agência, 
em um comunicado.

criado pela AstraZeneca, mantive-
ram alguma capacidade de neutra-
lizar o vírus, mas exigiram de três 
a 100 vezes mais doses do que a 
quantidade original indicada.

O resultado reforça uma medida 
tomada, no começo desta semana, 
pela agência de regulação de medi-
camentos e alimentos dos Estados 
Unidos, a FDA. O órgão revogou a 
autorização de uso dos anticorpos 
monoclonais das empresas Rege-
neron e Lilly alegando que, com 
base em dados científicos avalia-
dos por seus especialistas, é “alta-
mente improvável (as drogas) se-
rem eficazes contra a variante ômi-
cron”. As duas empresas já haviam 
se manifestado quanto a essa pos-
sível perda de eficácia.

Sem surpresas

Segundo os autores do estudo 
japonês, esse efeito era esperado. 
“A ômicron tem dezenas de muta-
ções na proteína spike, que o vírus 
usa para entrar e infectar as célu-
las. A maioria dos anticorpos mo-
noclonais foi projetada para se ligar 
e neutralizar essa proteína original, 
e grandes mudanças nela podem 
tornar essas drogas menos propen-
sas a se ligarem a essa proteína e 
combatê-la”, detalham no artigo. 

O efeito não se deu nas pílulas 
antivirais porque elas têm como 
alvo a maquinaria molecular usa-
da pelo Sars-CoV-2 para fazer có-
pias de si mesmo dentro das célu-
las. “A variante ômicron tem ape-
nas algumas alterações nesse me-
canismo, o que torna mais provável 
que os medicamentos mantenham 
a capacidade de interromper esse 
processo de replicação”, explicam. 

Os pesquisadores destacam que 
os dados precisam ser confirma-
dos em estudos maiores e em aná-
lises com humanos. Como próxi-
mo passo, eles vão avaliar um nú-
mero maior de medicamentos a 
fim de identificar qual deles tem 
maior eficácia no combate à nova 
cepa. “Tudo o que vimos foi visto 
em estudos de laboratório. Se is-
so se traduz em humanos, ainda 
não sabemos (…) A boa notícia é 
que temos ferramentas para tra-
tar a ômicron”, enfatiza Yoshihiro 
Kawaoka, um dos autores do es-
tudo e pesquisador da Universi-
dade de Tóquio, no Japão. 

Lucas Albanaz, clínico geral e 
coordenador da Clínica Médica 
do Hospital Santa Lúcia Norte, em 
Brasília, também avalia que são ne-
cessários mais estudos para se che-
gar a conclusões mais concretas. 
“Estamos falando ainda de forma 
muito genérica. É preciso observar 
esses dados em humanos”, justi-
fica. “Outro ponto importante é 
que as pílulas e os anticorpos são 
usados de forma diferente. O pri-
meiro você tem resultados a par-
tir dos primeiros dias de uso. O 
segundo é mais eficiente durante 
a internação, e com um uso mais 
prolongado, em casos mais gra-
ves. Tudo isso faz muita diferença 
durante uma análise.”

Mesmo assim, o médico brasi-
leiro avalia que a pesquisa é rele-
vante, pois poderá contribuir no 
aperfeiçoamento dos tratamentos 
contra a covid-19. “São informa-
ções preciosas, que podem nos aju-
dar a entender melhor o caminho 
para a cura. Esses medicamentos 
são essenciais para o combate à 
doença. São armas complementa-
res à vacina e têm um grande valor 
no controle da pandemia”, afirma.

Radioastronomia da Universida-
de Curtin, na Austrália.

Líder do estudo, Hurley-Wal-
ker conta como a equipe rea-
giu a constatação inesperada. 
“Foi meio assustador para nós 

astrônomos porque não há nada 
conhecido no céu que faça isso. 
E está realmente muito perto de 
nós — cerca de 4 mil anos-luz de 
distância. Está em nosso quintal 
galáctico”, acrescenta. 

Os anticorpos monoclonais 
costumam ser usados em 
casos graves: mutações 
no vírus podem explicar 
reação menor do que o 
esperado


